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Crescimento sem 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO NÃO PRETENDEM ABRIR VAGAS. 

A inflação, em 
abril, deve ser 

de 29% para cima, 
e, em maio, pode 

chegar a 32%. 
Só quando 

privatizar tudo, 
ela vai ceder., 

(Antõnio Ermírio de 
Moraes. superintendente 

do Grupo Votorantim) 

LILIANA PINHEIRO 
O crescimento da 

atividade econômica 
não resultará em 
contratações na in-
dústria e no comér-
cio. Cuidadosos, 
empresários anun-
ciam que manterão 
seus atuais quadros 
de pessoal. Ao con-
trário da população 
gssalariada e dos 
,proprietários de pequenos negó-
cios, eles não temem um estouro 
dá inflação e nem se sentem inse-
guros em aplicações financeiras. 

Alguns deles, ouvidos ontem du-
rante a reunião do Fórum Paulis-
ta de Desenvolvimento, garantem 
que não acreditam em confisco ou 
congelamento de preços. Quase 
iodos descartam o descontrole da 
inflação a partir de maio porque a 
recessão ainda está muito profun-

-ría. - Abaixo, algumas opiniões: 
Antônio Ennírio de Moraes, 

superintendente do Grupo Votoran- 

Inflação: "Em abril deve ser de 
29% para cima e, em maio, pode 

;chegar a 32%. Só quando privati-
_zar tudo, a inflação vai ceder." 

Juros: "As taxas beiram o ab-
stirdo: cerca de 45% para o consu-
midor, 32% para empresas. Quem 

,t,olpar recursos estará em pouco 
tempo beirando a falência." 

Aplicações financeiras: "Todas 
sã,ci seguras, infelizmente. O corre-
to seria o mercado financeiro tra-
zer .riscos e a produção segurança. 

, Aqui é o contrário." 
Investimentos na empresa: "A 

Votorantim investirá todo o seu 
lucro nas empresas — cerca de 

TISS 200 milhões este ano." 
Contratações/demissões: "Man-

temos o quadro de funcionários 
êstavel. Não vamos contratar em 
rabão do aumento de consumo 
'porque o cenário exige cuidado." 

• Sérgio Reze, presidente da 
Federação Nacional da Distribui-
ção de Veículos e proprietário de  

três revendedoras: 
Inflação: "27% 

este mês. Maio é 
mais problemático, 
mas o cenário poli-
tico não parece de 
descontrole." 

Juros: "Eu não 
tomo dinheiro no 
banco de jeito ne-
nhum." 

Aplicações finan-
ceiras: "Não anda 

sobrando_muito para aplicar, mas 
todas parecem seguras." 

Investimentos na empresa: "Co-
mo não é possível fazer financia-
mentos, investimos o mínimo pa-
ra manter o padrão do trabalho." 

Contratações/demissões: "A 
idéia é manter o atual quadro, 
mesmo com aumento das ven-
das." 

Abram Szajman, presidente 
da Federação do Comércio do Es-
tado de São Paulo e proprietário de 
12 empresas de vários ramos: 

Inflação: "Em abril fica em tor-
no de 28% e em maio não vai 
obrigatoriamente disparar." 

Juros: "Sofreram elevação bru-
tal. Isso impedirá que as indústrias 
façam remarcação preventiva." 

Aplicações financeiras: "Todas 
do sistema parecem seguras. Não 
acredito mais em confisco." 

Investimentos: "Prefiro aplicar 
nos meus negócios." 

Contratações/demissões: "Te-
nho 1.200 empregados e não des-
carto contratações." 

José Eduardo do Nascimen-
to, presidente da Associação Pau-
lista de Empreiteiras de Obras Pú-
blicas e proprietário da Spenco, En-
genharia e Construções: 

Inflação: "Taxa em abril de 
mais ou menos 27%. Em maio 
um pouco acima, mas ainda abai-
xo dos 30%. Não acredito na hi-
per porque a recessão está ainda 
muito profunda." 

Investimentos na empresa: "Inje-
tamos o que é possível em inova-
ções gerenciais e tecnológicas.") 
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